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Capítulo 1 - Quem sou Eu


			12 de outubro de 2123


			São 9h15min 


			Algum Lugar


			Havia alguma coisa errada naquela misteriosa sala escura e engolida pelo silêncio. Não se ouvia qualquer movimento no interior dela, mas algo estava para acontecer. 


			Um estalido agudo ecoou dentro da sala e todas as luminárias foram acesas automaticamente. O local era completamente branco e liso com paredes circulares de estranho aspecto. Ali no meio da sala encontrava-se uma espécie de cápsula de aço lacrada, tinha uma forma oval e branca, com apenas uma janelinha redonda de vidro pra quem quisesse ver o que tinha ali dentro. De repente, essa fez um barulho como de travas sendo rompidas e começou a se abrir lentamente, e uma nuvem de fumaça branca se estabilizou do interior da cápsula e foi se dissipando pelo ar. Assim que a porta abriu completamente, o silêncio tomou conta do lugar por um momento. Então alguém saiu dali. Ele tinha o corpo magro, cabelos brancos como a neve e seus olhos eram verdes cintilantes. Estava trajando um uniforme estranho em preto-e-branco que o cobria do pescoço aos pés. Esse mesmo uniforme tinha um design futurístico e no meio do busto havia um símbolo gravado de uma esfera com dois traços circundando-a. O garoto que aparentava ser um pouco maduro observou a sala atentamente com o rosto sério e penetrante, seu olhar circulou toda a área e em seguida fixou uma porta dupla ali na frente. Porém, ao dar o primeiro passo para ir até ela, ouviu a cápsula se fechar e virou-se para observá-la. Quase esquecera onde esteve o tempo todo e, quando ela se fechou, o garoto notou que havia um nome gravado em letras maiúsculas na frente da porta, “KENNY”. Seria este o seu nome? Quem é ele? Onde estava e o que estava acontecendo?


			As perguntas mergulhavam em sua cabeça de uma maneira que ele não compreendia, e foi nesse momento que sua mente mergulhou em uma profunda lembrança...


			O garoto se encontrava preso por uma espécie de máquina vertical que sustentava seu corpo com dispositivos de segurança. Ele estava fraco demais para entender o que acontecia no local ou consigo mesmo. Sua visão estava em contraste e seus olhos pareciam querer se fechar, mas havia alguém ali que coletava amostras de seu sangue com um objeto de uso médico semelhante a uma arma de fogo.


			— O que está fazendo comigo? Deixe-me sair...


			— Lamento, Kenny... Mas você é o meu escolhido.


			A lembrança se desfez e o garoto voltou para a sala. Mas quem era a pessoa que falava com ele?


			Essa era mais uma pergunta que o deixava confuso naquele momento, mas o único meio de obter respostas sobre sua existência era sair daquele lugar e investigar.


			Kenny virou-se para a única porta que tinha ali e caminhou na direção dela. Ainda olhando para os lados, chegou bem próximo e levou sua mão até a maçaneta de metal para abri-la, porém essa abriu-se automaticamente, soltando um ruído estranho. O garoto ficou imóvel, pensou se aquilo era realmente algo a acontecer naquele momento. Depois disso, Kenny passou pela porta e caminhou vagarosamente por um corredor largo e iluminado. Não havia como saber para onde estava indo, pois qualquer lugar que ele fosse era novo. Uma porta prateada foi vista no final do corredor e o garoto passou por ela ao abri-la manualmente. Seu corpo estava trêmulo, talvez por estar em um lugar estranho ou por não saber o que estava acontecendo, mas algo lhe dizia para prosseguir. Em outra sala ainda maior ele se deparou com um grande computador de forma e tamanho diferentes de qualquer outro já visto antes, e ali não havia nenhum ser vivente com quem o garoto pudesse tirar suas dúvidas e obter respostas, apenas aquele objeto grande no centro da sala. Kenny se aproximou dele e percebeu que estava ligado e por algum motivo coletava dados e informações sobre alguém. Na tela principal um boneco de animação idêntico a ele apareceu saudando com a mão. Então, ele se afastou para o lado esquerdo da tela, e do lado direito várias letras se formaram em palavras e revelaram seus principais dados pessoais. Desde o seu nome completo, idade, altura, peso, tipo sanguíneo, classe e o projeto a que pertencia. O garoto leu seus dados talvez várias vezes e agora tinha certeza de que se chamava Kenny, Kenny Witty. Mas algo lhe chamou mais atenção, as últimas palavras que diziam sua classe e projeto. Afinal, o que significaria aquilo? E no momento que sua mente mergulhava em mais uma lembrança, um barulho atrás dele o faz voltar. Uma porta automática se abriu aos fundos e Kenny virou-se para ver quem entrava. Era um homem de meia-idade, usava jaleco de laboratório e um crachá digital de identificação pendurado na direção do peito. Carregava consigo algo que parecia uma xícara e quando viu o garoto de pé diante dele, seus olhos se arregalaram; ficou imóvel como se tivesse visto um fantasma. De repente, soltou sua xícara, que caiu no chão, se despedaçando.


			— Kenny? Você conseguiu... É impossível!


			— Quem é você? – perguntou o garoto caminhando na direção do homem.


			— Não... Não se aproxime! – Apavorou-se, saindo às pressas pela mesma porta por onde entrou.


			— Espere! – Kenny o seguiu.


			No corredor adiante, o cientista passou por uma porta automática e chegou a uma sala de controle e monitoramento. Dentro dela havia outro colega de trabalho vestido como ele; esse se distraía monitorando as câmeras de vigilância no computador central. Foi quando ouviu a porta se abrir e seu colega entrar desesperado.


			— Marcus, temos um problema!


			— O que aconteceu? – O homem, que parecia ter uns 30 anos de idade, rodopiou a cadeira na direção dele para ouvi-lo.


			— Ele está solto!


			— Quem está solto?


			— Kenny!


			— O quê? Tem certeza?


			— Veja você mesmo! – E Carlos apontou para uma das telas no grande painel.


			Marcus se virou para observar, e os dois viram Kenny caminhando pelo corredor mais próximo e indo na direção em que eles estavam. Ambos arregalaram seus olhos diante da tela e agora sentiam um forte aperto no peito.


			— Como isso aconteceu, Carlos? – Marcus parecia não acreditar.


			— Quando eu cheguei à sala ele já tinha escapado e acabava de ver seus dados no computador. O que faremos?


			— Ele está vindo em nossa direção. Não sei como ele escapou, mas temos que fazer alguma coisa para prendê-lo de volta na cápsula – Marcus parecia assombrado.


			— E o que faremos? Você sabe que não podemos desafiá-lo. Viu da última vez que ele perdeu o controle aqui dentro, destruindo tudo o que encontrava em seu caminho – lembrou Carlos.


			Nesse momento, Marcus se levantou da cadeira e caminhou na direção de um estranho dispositivo no canto esquerdo do grande painel.


			— Você conhece as regras, lorde Darkko ficará irado se souber que o garoto escapou. Eu ativarei o Projeto Humanoide para capturá-lo e prendê-lo de volta na cápsula e também acionarei o alarme silencioso – disse Marcus.


			O mesmo apertou o único botão que havia ali separado dos outros; fazendo isso, uma bifurcação apareceu ao lado, revelando outro botão ainda maior de cor vermelha. E ao pressioná-lo um barulho ecoou pela sala. Distante dali outra sala foi aberta. O sistema de segurança automático fez uma grande porta pesada, feita de aço, se abrir com lentidão, e uma nuvem branca congelante se estabilizou para fora. Em seguida, vários barulhos de passos pesados vieram do interior dela.


			— Pronto. Agora é só aguardarmos enquanto eles cuidam do assunto – disse Marcus, que parecia preocupado com situação.


			— Parece que não vamos esperar tanto assim... – Carlos olhava para a porta por onde entrava alguém.


			— Kenny! – exclamaram os dois cientistas quando o viram entrar tão de repente.


			O garoto parou diante deles e os encarou com o rosto sério e penetrante.


			— Vocês me parecem familiar. Por que não me lembro de nada... Por que não conheço nada? – Seus olhos verdes cintilavam na luminosidade da sala e o seu semblante escondia muitas perguntas além daquela que ele fez.


			Os homens se entreolharam por um momento até que Marcus começou a falar.


			— Há muitas razões que você desconhece... – disse afastando-se com passos para trás.


			— O que vocês escondem de mim? – perguntou o garoto.


			— Somos cientistas e trabalhamos aqui, mas estamos proibidos de revelar qualquer coisa sobre as pesquisas – disse Carlos, que parecia temente a ele. E assim como o outro se afastava vagarosamente para trás.


			— Que tipo de pesquisas? – Kenny estava interessado em saber mais coisas sobre o que acontecia ali e focava-se nos dois únicos homens que poderiam lhe oferecer respostas que tanto precisava.


			Carlos e Marcus se entreolharam novamente.


			— Acho que há uma chance de acabar com tudo isso... – Marcus virou-se para o painel com as telas que mostravam o interior do laboratório.


			— O que está pensando em fazer? – perguntou seu colega de trabalho desconfiado.


			— Vou aproveitar que o garoto escapou e falar a verdade – A resposta de Marcus foi como uma bomba explodindo na sala.


			— O quê? Você ficou louco? As consequências de ajudá-lo são terríveis!


			— Não me importo. Tudo o que já passamos aqui foi completa escravidão. Sem ser livre para desfrutar do mundo lá fora, somos obrigados a trabalhar aqui sem descanso. Como você acha que o Kenny, assim como os outros se sentem? – Ele parecia decidido.


			— Por favor... Eu preciso da verdade – interveio Kenny.


			— Marcus, você será o total responsável por isso! – avisou Carlos, que parecia muito preocupado com a situação.


			Houve alguns segundos de silêncio no local que pareceram várias horas, até que o cientista suspirou profundamente e disse:


			— Kenny Witty, este é o seu nome. Você faz parte de um projeto de pesquisa experimental chamado Elementais. Você foi criado como um Elemental aerocinético, controlador e criador do ar. Depois dos últimos testes você foi trancado na cápsula por tempo indeterminado.


			— Então é isso... Fui geneticamente criado! – O menino parecia não acreditar.


			— Essa é uma instalação de alta tecnologia e também de segurança máxima. Jamais um Elemental conseguiu escapar desse lugar – acrescentou Carlos, tentando intimidá-lo.


			Kenny pareceu não se importar com o que ele disse e depois de pensar um pouco perguntou:


			— Quem me criou, foram vocês?


			Os cientistas se entreolharam novamente.


			— Você foi criado por Saulo Witty, conhecido atualmente por lorde Darkko. Ele é o cientista chefe por trás de todas as pesquisas do Projeto Elementais – alegou Marcus.


			— Então era ele em minha lembrança. Mas por que não me lembro de nada? – perguntou o garoto.


			— Há muitas coisas que não sabemos, somos obrigados apenas a fazer o que ele pede. Mas se quer mesmo saber toda a verdade, não o impediremos, só quero que saiba de uma coisa, grandes desafios o aguardam – Carlos se encorajou a dizer.


			— Desafios? – repetiu Kenny.


			— Lorde Darkko fará de tudo para impedi-lo de sair do laboratório, já estamos correndo o risco revelando tudo isso a você. Agora vá e enfrente seu destino – Marcus apontou para uma porta do outro lado da sala.


			— E quanto a vocês?


			— Não se preocupe conosco, vamos ficar bem, agora vá – Carlos o apressou, fazendo um gesto com a mão.


			Kenny caminhou até a porta e antes de passar por ela olhou diretamente para os dois cientistas e disse:


			— Obrigado – disse, saindo por um novo corredor.


			A conversa que teve com os cientistas talvez fosse o suficiente para ter uma ideia do que estava acontecendo no local, porém ele achava que sua memória ainda não estava totalmente restaurada, havia coisas que ele desconhecia. O garoto caminhava pelo corredor estreito pensando em como seria o homem que o criou. Chegou até uma porta larga no final dele e abriu-a manualmente. Kenny se encontrava em uma grande área onde havia diversos tanques de experimentos guardados sob sigilo. Cada um deles era feito de aço lacrado por dentro e por fora, e tinha formas e tamanhos iguais. Assim como na cápsula de Kenny, cada tanque possuía uma gravura na porta frontal, “ARBITROIDE”. O Elemental caminhou até um desses misteriosos tanques a fim de descobrir o que havia dentro deles.
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			— O que faremos agora? – ponderou Carlos ao seu colega.


			— Vamos monitorar os passos dele pelas câmeras de segurança e torcer para que o Projeto Humanoide o capture antes que lorde Darkko fique sabendo – Marcus estava sentado em sua cadeira teclando sobre botões no grande painel a procura do garoto.


			— Foi uma péssima ideia ter falado a verdade pra ele. Agora ele irá atrás de qualquer evidência sobre si mesmo – Carlos estava muito preocupado, não conseguia parar de andar de um lado a outro.


			— Se Kenny realmente é o Elemental mais forte, ele pode ser o único capaz de desafiar Darkko e nos tirar daqui.


			— Você só deve ser louco. Você esqueceu que lorde Darkko tem incontáveis Projetos nessa instalação que pode usar para capturá-lo? Sem contar também que ele pode nos matar se souber que o ajudamos.


			— Eu só falei aquelas coisas pra ele pra ganhar tempo. Eu já ativei o Projeto Humanoide, o que mais quer que eu faça? Não podemos desafiá-lo, lembre-se que o garoto não é humano! – Marcus estava começando a se alterar.


			— O que está acontecendo? – Todos ouviram uma voz grossa e autoritária.


			Havia um homem parado no meio da sala, este era alto de cabelos longos, lisos e negros. Seus olhos eram pretos e cintilantes, em meio a um rosto sério e maléfico. Possuía bigode levemente feito que descia pelos cantos de sua boca e formava um cavanhaque com barba pontuda e curta. Ele usava um sobretudo preto que o cobria do pescoço até as pernas, uma espécie de camiseta negra com fivelas lhe apertava o busto, suas calças também eram pretas e usava botas de couro da mesma cor.


			— Lorde Darkko! – exclamaram os dois cientistas ao mesmo tempo quando o viram.


			Darkko os encarou com uma expressão de quem não estava contente com os resultados. Caminhou na direção do painel que mostrava a maioria das câmeras instaladas dentro do laboratório e, sem dizer uma palavra, se posicionou diante delas olhando uma por uma. O Elemental se encontrava no reservatório do Projeto Arbitroide. Era somente isso que ele queria saber.


			— Então é isso, Kenny está solto – Virou-se para os cientistas.


			— Senhor, Kenny escapou novamente da cápsula que o mantinha em estado de sono... – Antes de completar, Carlos foi interrompido pelo seu chefe.


			— Não havia como o Elemental ter escapado sozinho e nem tampouco os outros Elementais primários terem o ajudado, eles estão em segurança máxima – afirmou Darkko.


			— Então como ele escapou, senhor? Todos os meios de segurança estão funcionando conforme a sua ordem – disse Marcus.


			— Ative o projeto Humanoide.


			— Já foi ativado, senhor – alegou Carlos.


			— Ótimo. Continuem em seus postos, vou averiguar a situação. Fiquem de olho no paradeiro de Kenny e me avisem caso for preciso.


			Os cientistas confirmaram com a cabeça. Darkko caminhou até a porta e saiu da sala.


			— Que sorte ele não ter feito nada conosco – falou Carlos quando percebeu que seu chefe não estava mais ali para ouvi-los.


		




		

			
Capítulo 2 - Kenny em perigo


			12 de outubro de 2123


			São 9h32min 


			Reservatório do Projeto Arbitroide


			Havia diversos corredores e dezenas de salas no interior do laboratório como um gigantesco labirinto de corredores e portas, onde cada aposento era um desafio. Kenny procurava algum vidro ou brecha que ele pudesse espionar o que tinha no interior do tanque da sala em que acabava de entrar, mas assim como os outros não havia nenhuma forma de ver o que tinha ali dentro. O garoto desistiu e começou a caminhar entre os tanques pensando no que tinha de tão sigiloso dentro deles. De repente, Kenny foi surpreendido por um estrondoso barulho. A porta dos fundos fora arrombada por uma forte explosão. O garoto ficou atento e começou a caminhar lentamente na direção do local com a porta destroçada pelo chão. Olhou para todos os lados e não viu ninguém. Então, ele ouviu um barulho como passos pesados vindo do outro lado da porta que fora arrombada, e eis que aparecem cinco seres estranhos, semelhantes a homens. Eles tinham o corpo magro e usavam uniformes como de soldados prontos para a guerra, cada um deles usava máscara de gás facial lacrada pelos dois lados de suas mandíbulas, e suas orelhas eram apenas fendas minúsculas que captavam qualquer movimento ao seu redor. Seus olhos deixados à mostra eram da cor do cabelo de Kenny, brancos como a neve e como bolas de cristal, suas botas de couro preto eram largas e cheias de fivelas chegando aos joelhos, cada um deles possuía uma gravura na direção do peito que identificava o nome do Projeto a que pertenciam, Humanoide, e uma numeração de acordo com sua quantidade. Apesar da estranha aparência que tinham, o que chamou mais a atenção do Elemental foram os braços dos seres estranhos; eles não seguravam nenhum tipo de arma, pois suas armas eram seus próprios braços e possuíam formas diferentes. Kenny agora estava sendo intimidado por cinco Humanoides fortemente armados e prontos para atacá-lo a qualquer momento, e eles imediatamente começaram a fazer uma posição de esquadrão ao redor do garoto.


			— Quem são vocês? – perguntou Kenny com o rosto muito sério ao se sentir ameaçado.


			— KENNY WITTY IDENTIFICADO. PREPARAR POSIÇÃO DE CAPTURA DO ALVO – avisou o Humanoide com a sigla H-01 gravada no peito.


			O garoto soube de imediato que aquele Projeto estava ali para matá-lo ou trancá-lo de volta na cápsula, mas isso era uma coisa que ele faria de tudo para não acontecer. Se ele era o Elemental do ar, essa era uma boa hora para começar a usar seus poderes aerocinéticos.


			— Não sei quem são, mas não pretendo voltar para aquele lugar – disse Kenny se preparando para lutar.


			O H-01 imediatamente soltou um disparo de seus braços que tinham a forma de tubos grossos e grandes na direção dele. O garoto foi surpreendido por duas redes de cabos de aço. Da primeira ele conseguiu se desviar manobrando seu corpo para o lado, porém a segunda o envolveu do pescoço até a cintura, e o aperto foi de imediato.


			— CAPTURAR ALVO PRIMÁRIO! – Adiantou-se o H-03 correndo na direção do Elemental.


			E mesmo com o aperto dos cabos, Kenny se concentrou e usou sua força física para partir os cabos bruscamente com as laterais dos braços. Ele não sabia o quanto tinha força e só o fez por impulso. Nesse momento, o garoto se esquivou de uma abraçada violenta do inimigo que já o alcançava ferozmente e curvou-se para trás, encheu os pulmões e a boca de ar e depois em um rápido movimento para frente soprou uma poderosa rajada de vento pela boca contra o Humanoide. O inimigo foi arremessado contra a parede do outro lado da sala provocando uma rachadura violenta nela, devido ao impacto. O corpo do H-03 ficou caído no chão, em curto circuito e ele não se levantou depois disso.


			Esses Projetos... eles não são como eu, pensou Kenny.


			Ainda restavam quatro dos Humanoides para derrotar e no meio daquele ataque o Elemental pôs-se preparado para continuar a batalha. Sem ao menos esperar, o H-02, que possuía os braços em forma de lâminas semelhantes a espadas, correu em sua direção tentando golpeá-lo nas áreas que não poderiam matá-lo, mas deixá-lo inconsciente. Kenny se esquivou dos primeiros golpes e depois usou novamente o poder que adotou, soltando outra rajada de vento pela boca.


			— Tiro de Ar!


			O H-02 foi jogado contra um dos tanques da sala, provocando um grande amassado na lateral dele, mas o inimigo não sofreu dano algum, elevando-se segundos depois. Desta vez, foi o H-05 que atacou o garoto, seus braços em forma de lança-granadas dispararam várias vezes. Explosões de gases engoliram a sala como fumaça de incêndio dominando os aposentos de uma casa. Kenny conseguiu se esquivar bem a tempo de receber o ataque e sentindo seus olhos lacrimejarem, o nariz e a garganta formigarem, ele percebeu que era um tipo de gás tóxico. Isso era uma boa estratégia para capturá-lo, no entanto os Humanoides procuraram o garoto por toda a sala e não o encontraram. Este já havia escapado.
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			Alguém procurava por Kenny na sala da cápsula de onde ele havia saído. Era um jovem rapaz aparentando ter entre dezessete e dezoito anos de idade, tinha cabelos encaracolados, olhos castanhos claros e uma cicatriz na bochecha esquerda em forma de uma linha torta, usava um tipo de traje estranho de cor escura e botas pretas. Ele parecia preocupado com o paradeiro do Elemental do ar e chegou até a se certificar de que o garoto não estava na cápsula. Caminhou pelo corredor mais próximo até chegar à sala onde estava o computador que coletava os dados de Kenny. O rapaz observou na tela as informações que precisava e ao se virar para prosseguir notou algo estranho no alto do canto da sala. Um pouco distante dali, na sala de vigilância, os cientistas Carlos e Marcus arregalavam seus olhos ao verem o misterioso rapaz pela tela.


			— Quem é esse? – perguntava Carlos.


			— Ele não faz parte do Projeto Elementais. O que está fazendo aqui? – indagou Marcus.


			Então, em uma das telas do grande painel, os dois cientistas viram quando o rapaz levantou uma das mãos na direção da câmera de vigilância, e um grande clarão de luz roxo-turmalina se expandiu fazendo com que a imagem se apagasse.


			— O que foi isso? – Carlos estava espantado.


			— Temos que avisar lorde Darkko! Temos um intruso que se infiltrou na instalação! – Marcus virou-se na direção da porta, mas alguém já estava ali diante deles.


			— Quem é você? Como chegou aqui tão rápido? – Surpreendeu-se Carlos, quando o viu também.


			— Não permitirei que avisem Darkko – E com um rápido movimento com a mão lampejos de luz roxa foram liberados, derrubando assim os cientistas no chão, deixando-os inconscientes.


			Depois disso, ele caminhou até o painel e observou em uma das telas o paradeiro de Kenny: o Elemental se encontrava em perigo. No corredor o garoto, se desembestava caminhando ligeiramente e entrava em um novo aposento sem saber para onde estava indo. Na outra tela os Humanoides o perseguiam para capturá-lo.


			— Droga! Acho que cheguei tarde! – murmurou o rapaz.


			Em seguida, ele manteve distância do painel e fazendo um gesto com as mãos liberou outros lampejos de luzes e todas as telas foram danificadas deixando as imagens em chuviscos. Assim, os cientistas não voltariam a monitorar os passos de Kenny e muito menos os dele. E segundos depois ele saiu da sala deixando Carlos e Marcus desacordados no chão.


			Longe dali Kenny acabava de entrar em uma grande área de equipamentos, olhando sempre para os lados e para trás; ele estava atento e não queria ter um encontro desagradável com o Projeto Humanoide de novo. A batalha que tivera foi o suficiente para ele ter uma ideia do quão perigoso o Projeto poderia ser. Precisava ser mais esperto e inteligente se quisesse se manter vivo e procurar respostas sobre sua própria existência. Kenny passou por estranhas máquinas de grande porte, algumas levantavam caixas e empilhavam-nas em grandes prateleiras e outras montavam coisas que mais pareciam quebra-cabeças feitos de aço; não havia ninguém para controlá-las, estas faziam tudo automaticamente. Aquilo era confuso de se entender, e o garoto continuou caminhando até chegar a uma porta estreita do outro lado da área. Chegou então a um grande corredor que mais adiante se dividia em três caminhos: ele parou de repente e observou, era preciso escolher em qual deles continuaria seu trajeto, e mesmo em dúvidas o garoto escolheu o corredor central. Quando chegou ao final deste, Kenny passou por uma enorme porta de metal e se encontrou numa área com diversos tanques gigantes feitos de vidro, e todos com formas de prismas pentagonais. Dentro dos tanques estavam submersas na água, criaturas estranhas e pequenas que pareciam formas de feto humano.


			— O que são essas coisas? – O Elemental do ar se aproximou do tanque mais próximo para observar.


			O feto que observava tinha uma cauda, seus pés e mãos eram como nadadeiras de peixe e o crânio levemente transparente, no interior do qual podia ver seu pequeno cérebro. Ele estava com os olhos bem fechados e dormia tranquilamente como um bebê.


			Kenny fixou seus olhos na criatura observando cada detalhe do seu corpo, até que de repente, este abriu os olhos. O garoto se assustou dando quase um pulo para trás e o feto por sua vez o encarou com seus olhinhos brancos como bolas de cristal. Depois disso, o Elemental percebeu que não havia perigo, pois o feto não se movia.


			— O que é você? – perguntou o garoto sentindo uma necessidade de se comunicar com a criatura.


			Para a surpresa dele o feto piscou os olhos e direcionou sua cauda a um computador localizado no centro da área entre todos os tanques.


			A atitude do feto surpreendeu Kenny ainda mais, parecia que ele entedia perfeitamente o que o garoto dizia.


			O Elemental caminhou até o computador e viu na tela os dados das criaturas nos tanques.


			PROJETO NETUNO. CRIATURA AQUÁTICA DESENVOLVIDA COM OS SOROS VITALIUS, PINEAL E METAFORMUS. USUÁRIO DO PODER DA ELETROCINESE. ESPERA O NUTRIENTE NECESSÁRIO PARA ALCANÇAR A FASE ADULTA. UMA CRIATURA QUE SÓ SOBREVIVE DEBAIXO D’ÁGUA. FORA DELA, NÃO SUPORTA A SUPERFÍCIE POR MUITO TEMPO.


			Kenny precisava descobrir por que ele e todos aqueles Projetos tinham sido criados. Foi nesse momento que sua mente mergulhou em mais uma lembrança...


			O garoto se via dentro de uma sala e tudo o que ali se guardava estava destruído. Ele caminhou atrás de uma saída do local, mas foi surpreendido por vários cientistas que chegavam de ambas as direções pelas portas principais, cada um deles segurava na mão um tipo de cassetete de choque e armas estranhas, tentando intimidá-lo. Eles cercaram o Elemental e se preparavam para atacá-lo.


			— Saiam, vão embora! Me deixem em paz!


			Parecia não haver saída para ele. Então, cada cientista se aproximou caminhando vagarosamente levantando seus cassetetes de forma ameaçadora.


			— Parem! Não se aproximem! – Kenny não teve escolha a não ser usar seu poder.


			E aconteceu que o garoto começou a reunir uma leve camada de vento em volta do corpo e ela aumentou gradativamente sua força até jogar e arrastar todos os cientistas e objetos a sua volta a vários metros de distância. Kenny rapidamente correu e saiu da sala e seguiu apressado pelo corredor onde passou por uma porta, chegando a uma área com diversos tanques. Esse era o mesmo local onde se encontrava o Projeto Netuno, mas os fetos ainda eram muito pequenos, em fase de desenvolvimento: eles não possuíam caudas longas e seus corpos estavam mais curtos e malformados. O garoto caminhou pelo corredor dos tanques observando cada criatura submersa e se perguntando o que seriam elas. Mas os pequenos Netunos dormiam profundamente e não demonstravam perigo. Quando Kenny se deparou com o tanque onde o mesmo Netuno piscara para ele, sua lembrança se desfez e ele voltou.


			— Já estive aqui antes, mas como? Não consigo me lembrar... – Kenny estava muito confuso com tudo o que acontecia.


			Ele virou para os tanques da área, pensativo.


			— Sim, já estive aqui antes.


			Talvez o Elemental não tivesse percebido, mas, aos fundos, uma porta se abriu e o Projeto Humanoide entrou. O H-01 ativou sua visão negativa: agora ele conseguia identificar cada objeto sólido com uma cor escura. Os Netunos dentro dos tanques com uma cor mais clara, e estes não eram uma ameaça para eles. Porém, assim que visualizou aquela forma de cor escarlate perto do computador central, disse:


			— KENNY WITTY IDENTIFICADO! CAPTURAR ALVO PRIMÁRIO! – E imediatamente ele apontou seus braços na direção do Elemental e disparou a uma distância de cinco metros.


			Duas bolas cortaram o ar e explodiram se formando em redes de cabos de aço, esse era novamente o ataque que o Humanoide tinha executado anteriormente, mas Kenny conseguiu se esquivar delas usando corrente de ar em volta do corpo para facilitar seus movimentos. As redes passaram pelo corredor e atingiram um dos tanques logo atrás, e fez com que esse se partisse e se despedaçasse completamente. Era o tanque do feto que ele acabara de observar. A água escoou pelo piso da área, ao mesmo tempo em que todos os Netunos que dormiam dentro dos outros tanques despertavam com o barulho. O pequeno feto deslizou para fora do tanque e começou a se debater como um peixe fora d’água. 


			— Não! – exclamou Kenny ao ver a cena.


			Os Humanoides não perderam tempo e cada um se dividiu entre os tanques para formar uma posição de ataque. Então, o Netuno que se debatia não suportou permanecer fora da água por mais tempo e, encolhendo-se com a cauda entre suas nadadeiras, soltou um estranho zumbido agudo com a boca e explodiu em vários pedaços, radiando um tipo de energia luminosa de cor azul. No lugar de um ser vivo restou apenas uma mancha de sangue no local e isso deixou Kenny furioso.


			Nesse momento, os Netunos se agitavam dentro dos tanques, emanando pequenas cargas elétricas em volta do corpo, e faziam zumbidos com a boca como o som de profunda agonia. O lugar se transformava em um campo de batalha.


			O H-04 que possuía as mãos em forma de afiadas garras de aço correu na direção do Elemental, mas esse era muito mais rápido e forte do que os outros. O garoto precisou usar todas as suas habilidades físicas para evitar seus ataques, e como numa dança alucinante, os dois travavam uma luta mortal. Em um rápido movimento com suas garras, o inimigo fez um corte no braço direito de Kenny, em seguida, na sua perna esquerda. Mesmo usando um traje resistente ele foi atingido. O Elemental correu por trás dos tanques mais próximos e tentou manter distância para não ser ferido pelas garras de novo. E apesar de serem cortes leves, ele sabia que um golpe certeiro poderia ser o seu fim e novamente estaria preso dentro daquela cápsula onde ele permaneceu durante um longo tempo, talvez semanas, meses ou anos... não sabia o tempo exato, mas não queria voltar pra lá novamente. Foi então que o H-01 disparou redes de cabos mais uma vez. Kenny criou uma forte corrente de vento com as mãos e chicoteou-as para o outro lado da área, e essas atingiram a parede. Enquanto o garoto se esquivava dos ataques das garras do H-04, os outros Humanoides se posicionavam para atacar. Quando tentou golpear o Elemental de novo, o H-04 atingiu acidentalmente um dos tanques mais próximos, e este se partiu, fazendo com que sua água escoasse sobre o corpo do Humanoide. O inimigo parou de repente analisando o líquido que causava interferência em seu sistema e por isso ele não conseguiu visualizar Kenny bem na sua frente.


			— É isso, a água! – O garoto aproveitou a distração do Humanoide e posicionando as duas mãos abertas na direção da barriga, como se tivesse segurando uma bola, ele concentrou uma camada de ar e se preparou para soltar seu novo ataque.


			— Toma isso! – E soltou na direção do inimigo.


			O impacto foi tão violento que o Humanoide foi jogado a mais de cinco metros de distância, onde seu corpo atravessou o tanque que havia se quebrado e atingiu o computador central do Projeto Netuno. Kenny ficou surpreso com a intensidade de seu poder, olhou para as próprias mãos por um momento e imaginou o que mais poderia fazer. Contudo seu corpo se enfraqueceu repentinamente e ele sentiu como se uma parte de sua energia vital desaparecesse. Quando o H-04 caiu no chão não voltou a atacar, pois seu corpo estava todo danificado. E mesmo derrotando-o ainda restavam mais três deles.


			O braço e a perna de Kenny sangravam com lentidão, mas não eram cortes profundos e graves para se preocupar, apenas para serem contidos.


			O feto que saiu do tanque que fora quebrado se encolheu no piso molhado e assim como o outro soltando um zumbido com a boca e, com um brilho intenso, explodiu em pedaços.


			De repente, uma voz de computador feminino irrompeu ali dentro.


			— ATENÇÃO! SISTEMA DE DESENVOLVIMENTO INTERROMPIDO! – E a água de todos os tanques mudou sua cor de azul-cristalino para vermelho.


			Os Netunos no interior dos tanques se debateram em agonia e segundos depois morreram. Desta vez não explodiram, mas seus corpos permaneceram boiando na parte superior do tanque. Ao ver todos os fetos mortos, o Elemental encheu-se de ódio, virou-se para os Humanoides com o rosto sério e fez uma posição de batalha.


			— Vocês me deixaram furioso! Todos vocês pagarão por isso!


			Imediatamente o H-01 fez um disparo de redes de cabos na direção do garoto, e ele as rebateu soltando uma forte rajada de vento com as mãos. As redes curvaram-se no ar e voltaram abraçando o inimigo fortemente.


			— MODO ARMA DE CONGELAMENTO ATIVADO! – Ouviu o H-05 dizer, enquanto estendia seu braço direito para frente e modificava-o na forma de outra arma de um cano grosso e prateado.


			Feito isso, o Humanoide começou a disparar contra o Elemental várias bolas de raio criogênico que zumbiram cortando o ar. Porém o garoto se esquivou de todas elas manobrando o corpo de um lado para o outro. Os disparos atingiram alguns tanques, assim como a parede aos fundos, provocando o congelamento instantâneo da matéria sendo sólida ou líquida. E percebendo o perigo que corria caso fosse atingido por uma delas, Kenny reuniu novamente seu poder, concentrando o ar com as mãos e quando ele soltou seu poder pela segunda vez finalmente o adotou.
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